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    • O sr. Sherlock Holmes •


    O sr. Sherlock Holmes, que geralmente se levantava muito tarde pelas manhãs, salvo nessas não raras vezes em que ficava acordado a noite toda, estava sentado à mesa do café. Pisei sobre o tapete da lareira e peguei a bengala que nosso visitante tinha deixado para trás na noite anterior. Era um bom e grosso pedaço de madeira, bulbosa, do tipo que é conhecido como “Advogado de Penang”. Logo abaixo do punho havia uma faixa larga de prata de mais de dois centímetros de espessura. Os dizeres “Para James Mortimer, M.R.C.S.,1 de seus amigos do C.C.H.” estavam gravados no objeto, com a data “1884”. Era uma bengala do tipo que os antigos médicos de família costumavam carregar: digna, sólida e segura. 


    – Bem, Watson, o que tem a dizer sobre ela?


    Holmes estava sentado de costas para mim, e eu não lhe tinha dado nenhum sinal da minha ocupação. 


    – Como sabia o que eu estava fazendo? Acho que você tem olhos atrás da cabeça. 


    – Eu tenho, pelo menos, um bule de café prateado e bem polido diante de mim – avisou ele. – Mas, diga-me, Watson, o que você tem a dizer sobre a bengala do nosso visitante? Já que fomos infelizes a ponto de não o termos visto e de não termos noção de qual era a sua missão, este souvenir acidental torna-se digno de importância. Deixe-me ouvi-lo reconstruir o homem por meio de um exame da bengala. 


    – Acho – comecei, seguindo o máximo que podia os métodos do meu companheiro – que o dr. Mortimer é um homem idoso, praticante de medicina, bem estimado, pois aqueles que o conhecem lhe dão este tipo de provas de agradecimento. 


    – Bom! – disse Holmes. – Excelente!


    – Acho também que as probabilidades estão a favor de ele ser um médico da zona rural, que faz boa arte de suas visitas a pé. 


    – Por que diz isso?


    – Porque esta bengala, embora originalmente muito bonita, foi tão malhada que eu nem consigo imaginar um médico da cidade carregando um objeto desses. O casquilho de ferro grosso está desgastado; logo, é evidente que o sujeito andou bastante com esta bengala. 


    – Perfeitamente impecável! – congratulou Holmes. 


    – E, por outro lado, há os “amigos do C.C.H.”. Eu suponho que isso seja “alguma coisa” Hunt, o clube de caça local a cujos membros ele possivelmente prestou alguma assistência cirúrgica, e que lhe prestaram uma pequena homenagem em retribuição. 


    – Realmente, Watson, você se supera – comentou Holmes, empurrando sua cadeira para trás e acendendo um cigarro. – Sou obrigado a afirmar que, de todas as contribuições que fez a gentileza de oferecer às minhas pequenas conquistas, você habitualmente subestima suas próprias habilidades. Pode ser que você mesmo não seja iluminado, mas é um condutor de luz. Algumas pessoas, mesmo sem possuir genialidade, têm o notável poder de a estimular. Confesso, meu caro amigo, que lhe sou muito grato. 


    Holmes nunca dissera isso antes, e devo admitir que suas palavras me deram um prazer mordaz, pois muitas vezes me senti perturbado por sua indiferença à minha admiração e às minhas tentativas de dar publicidade aos seus métodos. Também senti orgulho de pensar que eu, por fim, dominava seu método a ponto de aplicá-lo de um modo que lhe ganhasse a aprovação. Naquele momento, ele tirou a bengala das minhas mãos e a examinou por alguns segundos a olhos nus. Depois, com uma expressão de interesse, pousou o cigarro e, carregando a bengala para a janela, observou-a mais uma vez com uma lente convexa. 


    – Interessante, embora elementar – disse ele, ao voltar para seu canto preferido do canapé. – Há certamente um ou dois indicadores na bengala. O que nos dá base para várias deduções. 


    – Alguma coisa me escapou? – perguntei com ares de importância. – Ponho fé que não ignorei nada de importância, sim?


    – Receio, meu caro Watson, que a maioria de suas conclusões tenha sido errônea. Quando mencionei que você me animava, quis dizer, para ser franco, que, percebendo seus enganos, acabei sendo levado, ao acaso, na direção da verdade. Não que você esteja errado por completo neste caso. O homem certamente é um médico do interior. E caminha bastante. 


    – Então eu estava certo. 


    – Só até aí. 


    – Mas isso foi tudo. 


    – Não, não, meu caro Watson, não tudo. De maneira alguma isso é tudo. Gostaria de sugerir, por exemplo, que é mais provável o médico receber uma homenagem do hospital do que de um clube de caça, e que quando as iniciais “C.C.” são colocadas antes da palavra “hospital”, as palavras “Charing Cross” se sugerem sozinhas naturalmente. 


    – Você pode estar certo. 


    – A probabilidade está nessa direção. E se tomarmos isso como uma hipótese de trabalho, temos uma base nova sobre a qual começar a construir esse visitante desconhecido. 


    – Bem, então, supondo que “C.C.H.” signifique “Charing Cross Hospital”, quais outras inferências podemos extrair?


    – Nenhuma se sugere? Você conhece meus métodos. Aplique-os!


    – Só consigo pensar na conclusão óbvia de que o homem exerceu medicina na cidade antes de ir para o campo. 


    – Acho que podemos nos aventurar um pouco mais longe do que isso. Observe com esta luz. Em que ocasião seria mais provável que tal homenagem fosse feita? Quando os amigos dele se uniriam para lhe prestar uma homenagem por sua bondade? Obviamente, no momento em que o dr. Mortimer se retirasse do serviço do hospital para iniciar a prática independente da medicina. Sabemos que houve uma homenagem. Acreditamos que houve uma mudança de um hospital da cidade para a atividade no campo. Portanto, é esticar demais nossa inferência dizer que a homenagem ocorreu no momento dessa mudança?


    – Certamente parece provável. 


    – Agora, você irá observar que ele poderia não ter feito parte da equipe do hospital, já que, somente um homem bem estabelecido na prática em Londres poderia ocupar uma posição desse vulto, e essa pessoa não iria embora para o interior. Então o que ele era? Se estava no hospital, mas não na equipe, só poderia ter sido um cirurgião residente ou um médico-residente, um pouco mais do que um estudante sênior. E partiu há cinco anos: a data está na bengala. Portanto, seu médico de família austero e de meia-idade desvanece no ar, meu caro Watson, e emerge daí um jovem de menos de trinta anos, amigável, sem ambição, distraído e dono de um cão favorito, que eu deveria descrever mais ou menos como sendo maior do que um terrier e menor do que um mastim. 


    Ri, incrédulo, quando Sherlock Holmes se recostou em seu sofá e soprou pequenos anéis de fumaça bruxuleantes até o teto. 


    – Quanto à última parte, não há meios de contradizê-lo – disse eu –, mas pelo menos não é difícil descobrir algumas indicações sobre a idade e a carreira profissional. – De minha pequena estante de medicina, peguei o diretório médico e encontrei o nome. Havia vários Mortimer, mas apenas um poderia ser nosso visitante. Li a ficha em voz alta:


    “Mortimer, James, M.R.C.S., 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Cirurgião residente, de 1882 a 1884, no Charing Cross Hospital. Vencedor do prêmio Jackson de Patologia Comparada, com o ensaio intitulado ‘A doença é uma reversão?’. Membro correspondente da Sociedade Sueca de Patologia. Autor de ‘Algumas aberrações de atavismo’ (Lancet, 1882). ‘Nós progredimos?’ (Jornal de Psicologia, março de 1883). Médico das comunidades de Grimpen, Thorsley e High Barrow”.


    – Nenhuma menção a esse grupo de caça local, Watson – concluiu Holmes, com um sorriso travesso –, mas um médico de interior, como você observou muito astutamente. Acho que minhas inferências foram suficientemente justificadas. Quanto aos adjetivos, eu disse, se me lembro bem, “amigável, sem ambição e distraído”. De acordo com a minha experiência, neste mundo, apenas um homem amável recebe homenagens, apenas uma pessoa sem ambição abandona uma carreira em Londres em troca do campo e só alguém distraído deixaria a bengala e não um cartão de visita depois de esperar uma hora na sala de alguém. 


    – E o cão?


    – Tem apresentado o hábito de carregar esta bengala atrás de seu mestre. Sendo uma bengala pesada, o cão a segurou firmemente pelo meio, e as marcas de dentes são claramente visíveis. A mandíbula do animal, como mostrado no espaço entre estas marcas, é ampla demais, na minha opinião, para um terrier, e não é larga o suficiente para um mastim. Pode ter sido… por Deus, é um spaniel encaracolado. 


    Ele havia se levantado e caminhado de um lado para o outro pela sala enquanto falava. Agora estava no nicho da janela. Havia tamanho tom de convicção em sua voz que eu ergui os olhos para ele, surpreso. 


    – Meu caro colega, como é possível que tenha tanta certeza?


    – Pela simples razão de que vejo o próprio cão em nossa porta, e há o anel do dono. Não se mexa, Watson, eu imploro. Ele é um irmão seu de profissão, e sua presença pode ser útil para mim. Agora é aquele momento dramático do destino, Watson, em que se ouve um passo sobre a escada, prestes a entrar em nossa vida, mas não se sabe se é para o bem ou para o mal. O que o dr. James Mortimer, o homem da ciência, deseja de Sherlock Holmes, o especialista em crime? Pode entrar!


    A aparência do nosso visitante foi uma surpresa para mim, já que eu esperava um médico típico de interior. Era um homem muito alto, magro, com um nariz comprido que parecia um bico projetado para fora, entre dois olhos ansiosos e cinzentos, muito juntos um do outro e reluzentes atrás de um par de óculos de armação dourada. Ele estava paramentado de uma forma profissional, mas um pouco desleixada, pois a sobrecasaca estava suja e as calças, desgastadas. Embora jovem, suas costas longas já estavam curvadas, e ele caminhava com um impulso para a frente da cabeça e um ar geral de benevolência aristocrática. Assim que entrou, seus olhos recaíram sobre a bengala na mão de Holmes, e ele correu em direção a ela com uma exclamação de alegria. 


    – Estou muitíssimo contente – disse. – Não tinha certeza se a havia deixado aqui ou no Escritório de Expedição. Eu não perderia essa bengala por nada no mundo. 


    – Um presente, eu vejo – supôs Holmes. 


    – Sim, senhor. 


    – Do Charing Cross Hospital?


    – De um ou dois amigos de lá, por ocasião do meu casamento. 


    – Minha nossa, minha nossa, isso é ruim! – revelou Holmes, balançando a cabeça. 


    O dr. Mortimer piscou através de seus óculos, com leve espanto. 


    – Por que foi ruim?


    – Apenas porque o senhor revirou nossas pequenas deduções. Seu casamento, foi o que disse?


    – Sim, senhor. Eu me casei e depois deixei o hospital, e com toda a esperança de um consultório próprio. Era necessário ter minha própria casa. 


    – Ora, ora, não estamos tão errados assim, afinal – ponderou Holmes. – E agora, dr. James Mortimer… 


    – “Senhor”, chame-me de “senhor”, um humilde Membro do Colégio Real de Cirurgiões. 


    – E um homem de mente precisa, evidentemente. 


    – Um amador da ciência, sr. Holmes, um catador de conchas nas margens do grande oceano desconhecido. Presumo que seja o sr. Sherlock Holmes a quem estou me dirigindo, e não…


    – Não, este é o meu amigo, dr. Watson. 


    – É um prazer conhecê-lo. Ouvi seu nome mencionado em conexão ao de seu amigo. O senhor me interessa muito, sr. Holmes. Eu não esperava um crânio tão dolicocéfalo ou um desenvolvimento supraorbital tão marcante. Teria alguma objeção a eu passar o dedo ao longo da sua fissura parietal? Um molde de gesso do seu crânio, senhor, até que o original esteja disponível, seria um ornamento para qualquer museu antropológico. Não é minha intenção ser exagerado, mas confesso que eu cobiço o seu crânio. 


    Sherlock Holmes fez um aceno para que nosso estranho visitante tomasse assento. 


    – O senhor é um entusiasta na sua linha de pensamento, eu percebo, como eu sou na minha – comentou Holmes. – Observo pelo seu dedo indicador que o senhor faz os próprios cigarros. Não hesite em acender um. 


    O homem tirou do bolso papel e tabaco e enrolou um ao redor do outro com uma destreza surpreendente. Tinha dedos longos e trêmulos, tão ágeis e inquietos quanto as antenas de um inseto. 


    Holmes estava em silêncio, mas seus pequenos olhares certeiros me mostravam o interesse com que ele observava nosso curioso companheiro. 


    – Eu presumo, senhor – meu amigo disse por fim –, que examinar minha cabeça não era a única finalidade que o fez me honrar com sua visita ontem à noite e hoje de novo.


    – Não, senhor, não; apesar de ficar feliz por ter tido a oportunidade de fazer isso também. Eu o procurei, sr. Holmes, porque reconheci que sou um homem pouco prático e que, de repente, estou sendo confrontado com um problema muito sério e extraordinário. Reconhecendo, como reconheço, que o senhor é o segundo maior especialista na Europa…


    – De fato, senhor! Posso perguntar quem tem a honra de ser o primeiro? – indagou Holmes com alguma aspereza. 


    – Para o homem de mente precisamente científica, o trabalho de monsieur Bertillon deve sempre ter forte apelo. 


    – Então não teria sido melhor consultá-lo?


    – Eu disse, senhor, para um homem de mente precisamente científica. Apesar disso, como homem de modos práticos, sabe-se que o senhor está sozinho. Espero que eu não tenha inadvertidamente…


    – Apenas um pouco – respondeu Holmes. – Acho que sim, dr. Mortimer, o senhor agiria com mais sabedoria se, sem mais delongas, fizesse a gentileza de me dizer sem meias palavras a natureza exata do problema que necessita de minha ajuda. 


    

      

         Membro do Colégio Real de Cirurgiões. (N. T. )
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			• A maldição dos Baskerville •

			-Tenho em meu bolso um manuscrito – disse o dr. James Mortimer. 

			– Eu observei quando o senhor entrou na sala – respondeu Holmes. 

			– É um manuscrito antigo. 

			– Do início do século XVIII, a menos que seja uma falsificação. 

			– Como adivinhou, senhor?

			– Vejo que está com dois centímetros do manuscrito à mostra desde que começou a falar. Apenas um mau perito não poderia afirmar a data de um documento, pelo menos, dentro da década correta. É possível que o senhor tenha lido minha pequena monografia sobre o assunto. Eu sugeriria 1730. 

			– A data exata é 1742. – O dr. Mortimer tirou documento do bolso do peito. – Este papel de família foi submetido aos meus cuidados por sir Charles Baskerville, cuja morte súbita e trágica há três meses criou um grande reboliço em Devonshire. Eu diria que era amigo pessoal dele, bem como seu médico. Ele era um homem forte de espírito, senhor, perspicaz, prático, e tão desprovido de imaginação como eu próprio. Apesar disso, levava esse documento muito a sério, e sua mente estava preparada para um fim como o que o acabou recaindo sobre ele. 

			Holmes estendeu a mão para o manuscrito e o alisou em cima do joelho. 

			– Irá observar, Watson, o uso alternado do “S” longo e do curto. É uma das várias indicações que me levam a delimitar uma data. 

			Por cima do ombro de Holmes, olhei o papel amarelo e a caligrafia desbotada. No cabeçalho estava escrito “Baskerville Hall”, e abaixo, em garranchos grandes, “1742”. 

			– Parece ser algum tipo de depoimento. 

			– Sim, é um depoimento de uma certa lenda que corre na família Baskerville. 

			– Mas presumo que o motivo de sua consulta seja mais moderno e prático, pois não?

			– Moderníssimo. Um assunto do tipo mais prático e urgente, que precisa ser decidido dentro de vinte e quatro horas. No entanto, o manuscrito é curto e está intimamente ligado ao caso. Com sua permissão, vou ler para o senhor. 

			Holmes se recostou na poltrona, unindo as duas mãos pelas pontas dos dedos, e fechou os olhos com um ar de resignação. O dr. Mortimer virou o manuscrito para a luz e leu em voz alta e esganiçada a curiosa narrativa do velho mundo. 

			“Da origem do Cão dos Baskerville há muitos testemunhos; porém, como venho de uma linhagem direta de Hugo Baskerville, e como ouvi a história de meu pai, que também ouviu do pai dele, determinei, com toda a crença, que ocorreu mesmo como aqui está descrito. Gostaria que acreditassem, meus filhos, que a mesma Justiça que pune o pecado pode, também, generosamente, perdoá-lo, e que nenhuma imprecação seja tão pesada, que pela oração e pelo arrependimento não possa ser removida. Aprenda então com esta história a não temer os frutos do passado, mas a ser circunspecto no futuro; que aquelas paixões maléficas que fizeram nossa família sofrer de forma tão dolorosa possam não ser mais libertas para a nossa perdição. 

			Então saibam que, no tempo da Grande Rebelião (cuja história, da autoria do sábio Lorde Clarendon, eu recomendo à sua atenção), essa Mansão Baskerville estava em posse de Hugo, de mesmo nome, mas não se pode negar que ele fosse o homem mais selvagem, profano e ímpio. Isso, em verdade, seus vizinhos podem ter perdoado, já que os santos nunca prosperaram naquelas bandas, mas havia um certo humor arbitrário e cruel que fez do nome de Hugo Baskerville um provérbio por todo o oeste. Quis o destino que esse Hugo viesse a amar (se, de fato, uma paixão tão sombria possa ser conhecida sob um nome tão luminoso) a filha de um pequeno fazendeiro que tinha terras perto da propriedade de Baskerville. 

			Mas a jovem donzela, sendo discreta e de boa reputação, sempre o evitava, pois temia seu nome perverso. Então aconteceu que, em um dia de São Miguel, esse Hugo, com cinco ou seis de seus companheiros ociosos e ímpios, entrou sorrateiramente na fazenda e levou a donzela de lá, já que o pai e os irmãos da moça estavam ausentes e ele sabia muito bem disso. Quando a levaram para a mansão, a donzela foi colocada em um aposento superior, enquanto Hugo e seus amigos se reuniram para uma longa bebedeira, como era seu costume todas as noites. Ora, a pobre moça lá em cima ficou perturbada com todos os gritos, a cantoria e os xingamentos terríveis que chegavam até ela, pois dizem que as palavras de Hugo Baskerville, quando estava à base de vinho, eram tais que poderiam arruinar o homem que as emitia. Enfim, no estresse do medo, ela fez o que poderia ter intimidado o homem mais corajoso ou o mais ativo, pois, com a ajuda da hera crescida que cobria (e ainda cobre) a parede sul, ela desceu dos beirais e seguiu para casa através da charneca, sendo que havia três léguas entre a mansão e a fazenda do pai dela. 

			Aconteceu que, algum tempo mais tarde, Hugo deixou a companhia de seus convidados para levar comida e bebida – com outras coisas piores, presumo – para a prisioneira, mas encontrou a gaiola vazia e descobriu que o pássaro fugira. Então, ao que parece, ele ficou como que possuído pelo demônio, pois, correndo pelas escadas para o salão de jantar, ele saltou sobre a grande mesa, fazendo jarras e tábuas voarem diante dele, e berrou a plenos pulmões para todos os convidados que, naquela mesma noite, ele entregaria o corpo e a alma para os Poderes do Mal, se conseguisse recuperar a moça. E enquanto os convivas estavam horrorizados com a fúria do homem, um mais perverso ou, até mesmo, mais bêbado do que os demais, gritou que eles deveriam mandar os cães atrás da moça. À vista disso, Hugo saiu de casa às pressas, bradando para os cavalariços selarem a égua e soltarem a matilha do canil. Dando a cada um dos animais um lenço da donzela, colocou-os no faro dela e assim eles saíram em grande algazarra para a charneca, ao luar. 

			“Ocorre que, por certo tempo, os ébrios ficaram boquiabertos, incapazes de entender tudo o que se fizera com tamanha pressa. Mas, logo, seu juízo bestificado despertou para a natureza do que estava prestes a acontecer nas charnecas. Tudo então era um alvoroço, alguns pedindo que lhes trouxessem a pistola, alguns que preparassem os cavalos, e alguns ainda, outra garrafa de vinho. Porém, certo tempo depois, algum juízo voltou às mentes aloucadas, e todos eles, treze em número, montaram a cavalo e começaram a perseguição. A lua brilhava límpida acima deles, e cavalgaram depressa lado a lado, fazendo o percurso que a moça devia ter tomado se pretendia chegar à casa dela. 

			Tinham percorrido dois ou três quilômetros quando passaram por um dos pastores da noite, nas charnecas, e lhe gritaram se ele tinha visto a perseguição. E o homem, como diz a lenda, estava tão louco de medo que mal conseguia falar, mas finalmente disse que tinha, de fato, visto a infeliz donzela, com os cães no seu encalço. ‘Mas eu vi mais do que isso’, disse ele, ‘pois Hugo Baskerville passou por mim, montado em sua égua negra, e atrás dele seguia, sem fazer ruído, um tal cão do inferno, que Deus me livre de um dia tê-lo nos meus calcanhares.’ Então os cavalheiros embriagados amaldiçoaram o pastor e seguiram em frente. Contudo, logo sua pele ficou gelada, pois ouviu-se um galope cruzando a charneca, e a égua negra, coberta de espuma branca, passou por eles arrastando as rédeas e com a sela vazia. Os convivas então passaram a cavalgar junto uns dos outros, acometidos por um grande temor, mas apesar disso seguiram para a charneca, embora cada um deles, se estivesse sozinho, teria ficado bem feliz em dar meia-volta com a montaria. Cavalgando lentamente desta forma, enfim chegaram aos cães. Estes, porém, conhecidos por sua coragem e seu pedigree, estavam ganindo amontoados na cabeceira de um penhasco profundo sobre a charneca, ou garganta, como chamamos, alguns se afastando furtivamente e outros, com os pelos eriçados e os olhos vidrados, fitavam o vale estreito diante deles. 

			Os companheiros haviam se detido, mais sóbrios agora, como podem imaginar, do que quando começaram. A maioria de forma alguma queria avançar, porém três, os mais corajosos, ou também poderiam ser os mais bêbados, seguiram adiante para descer a garganta. O vale se abria em um espaço amplo no qual se erigiam duas daquelas grandes rochas, que ainda podem ser vistas lá, assim postas por certos povos esquecidos de épocas passadas. A lua brilhava sobre a clareira, e lá no centro estava a infeliz moça, onde ela havia caído, morta de medo e de fadiga. Contudo, não era a visão do corpo dela, nem o de Hugo Baskerville deitado perto dela, que deixou esses três fanfarrões temerários de cabelo em pé, mas sim o que estava em cima de Hugo. Dilacerando--lhe a garganta estava uma coisa asquerosa, uma enorme besta preta com a forma de um cão, porém maior do que qualquer cão que qualquer olho mortal jamais tenha visto. E, diante dos olhos dos homens, a coisa rasgou a garganta de Hugo Baskerville. Assim que o viram, voltando os olhos chamejantes e as mandíbulas gotejantes para eles, os três guincharam de medo e cavalgaram com todas as suas forças pela charneca, ainda berrando. Um, diz-se, morreu naquela noite por causa do que tinha visto, e os outros dois passaram a não ser mais do que homens inválidos pelo resto de seus dias. 

			Tal é a história, meus filhos, da chegada do cão que atormenta a família tão dolorosamente desde então. Se eu a relato aqui, é porque os fatos claramente conhecidos ensejam menos terror do que o que apenas é sugerido e suposto. Também não pode ser negado que muitos da família tiveram mortes infelizes – súbitas, sangrentas e misteriosas. Porém, que possamos nos abrigar na infinita bondade da Providência, que nunca, jamais, puniria os inocentes indefinidamente além daquela terceira ou quarta gerações, segundo as ameaças das Sagradas Escrituras. A essa Providência, meus filhos, eu lhes confio por meio desta, e os aconselho, a título de precaução, evitar atravessar a charneca nessas horas sombrias em que os poderes do mal estão exaltados. 

			(De Hugo Baskerville para seus filhos, Rodger e John, com instruções para que não digam nada para sua irmã Elizabeth.)” 

			Quando o dr. Mortimer terminou de ler essa narrativa singular, ergueu os óculos na testa e fixou o olhar na direção de onde estava o sr. Sherlock Holmes. Este bocejou e jogou a ponta do cigarro na lareira. 

			– Bem? – disse ele. 

			– Não acha isso interessante? 

			– Para um colecionador de contos de fadas. 

			O dr. Mortimer tirou um jornal dobrado do bolso. 

			– Agora, sr. Holmes, nós lhe daremos algo um pouco mais recente. Este é o Devon County Chronicle de 14 de maio deste ano. É um relato curto dos fatos envolvidos na morte de sir Charles Baskerville, que ocorreu poucos dias antes dessa data. 

			Meu amigo se inclinou um pouco para a frente, e sua expressão se tornou intensa. Nosso visitante reajustou os óculos e começou:

			“A recente morte de sir Charles Baskerville, cujo nome foi mencionado como o provável candidato Liberal para Mid-Devon na próxima eleição, lançou uma sombra sobre o condado. Embora sir Charles tenha residido em Baskerville Hall durante um período relativamente curto, sua amabilidade de caráter e generosidade extrema ganharam a afeição e o respeito de todos os que tiveram contato com ele. Nestes dias de novos ricos, é revigorante encontrar um caso em que o descendente de uma antiga família do condado, que recaiu sobre dias malignos, seja capaz de fazer sua própria fortuna e trazê-la de volta com ele para restaurar a grandeza perdida da sua linhagem. Sir Charles, como é sabido, ganhou grandes somas de dinheiro em especulações sul-africanas. Mais sábio do que aqueles que prosseguem até que a roda gire contra eles, ele se deu conta de seus ganhos e retornou para a Inglaterra trazendo-os consigo. Faz apenas dois anos que assumiu a sua residência em Baskerville Hall, e é um assunto comum quão grandes eram os planos de reconstrução e melhorias, que acabaram interrompidos por sua morte. Como ele mesmo não tinha filhos, era seu desejo abertamente expresso que todo o interior deveria, enquanto ele vivesse, se beneficiar de sua boa sorte, e muitos vão ter motivos pessoais para lamentar sua morte prematura. Suas generosas doações para a caridade local e do condado foram frequentemente narradas nestas colunas. 

			Não se pode dizer que as circunstâncias relacionadas à morte de sir Charles tenham sido inteiramente esclarecidas pelo inquérito; mas, pelo menos, o suficiente foi feito para descartar esses rumores a que a superstição local deu origem. Não há a menor razão para suspeitar de crime, ou imaginar que a morte possa ter qualquer outra motivação que não causas naturais. Sir Charles era viúvo e um homem de quem se poderia dizer que, em certo aspecto, tinha hábitos excêntricos. Apesar de sua considerável riqueza, era simples em seus gostos pessoais, e seus criados domésticos em Baskerville Hall consistiam de um casal chamado Barrymore: o marido trabalhando como mordomo e a esposa como governanta. Seus depoimentos, corroborados pelos de seus vários amigos, tendem a mostrar que a saúde de sir Charles durante algum tempo não esteve boa, e aponta especialmente para algum problema do coração, manifestando-se em alterações da cor, falta de ar e ataques agudos de depressão nervosa. O dr. James Mortimer, o amigo e médico do falecido, deu declarações que corroboram as informações. 

			Os fatos do caso são simples. Sir Charles Baskerville, todas as noites antes de dormir, tinha o hábito de andar pelo famosa Alameda dos Teixos de Baskerville Hall. O testemunho dos Barrymore mostra que esse era um costume seu. No dia 4 de maio, sir Charles declarou intenção de partir no dia seguinte para Londres e solicitou a Barrymore que lhe preparasse a bagagem. Naquela noite, ele saiu como de costume para sua caminhada noturna, no decurso da qual tinha o hábito de fumar um charuto. Ele nunca retornou. À meia-noite, Barrymore, encontrando a porta do salão ainda aberta, alarmou-se e, acendendo um lampião, partiu em busca de seu senhor. O dia tinha sido úmido, e pegadas de sir Charles foram facilmente rastreadas até a Alameda. No meio da caminhada até lá, há um portão que leva para a charneca. Havia indícios de que sir Charles estivera ali por um breve tempo. Depois ele procedeu pela Alameda, e foi no final desse beco que o corpo dele foi encontrado. Um fato não explicado é a declaração de Barrymore de que as pegadas do seu mestre alteraram sua natureza desde o momento em que ele passara pelo portão da charneca e que, dali em diante, caminhara na ponta dos pés descalços. Um tal de Murphy, um cigano comerciante de cavalos, estava na charneca a uma distância não muito grande nessa hora, mas parece, devido à sua confissão, que ele estava acometido pela bebida. Ele declara que ouviu gritos, mas é incapaz de afirmar de que direção vieram. Nenhum sinal de violência foi descoberto sobre a pessoa de sir Charles, e embora as declarações do médico apontassem para uma distorção facial quase inacreditável – tão grande que o dr. Mortimer se recusou a acreditar, de início, que de fato era seu amigo e paciente que estava diante dele –, explicou-se que não era um sintoma incomum em casos de dispneia e morte por exaustão cardíaca. Essa explicação foi corroborada pela necropsia, que mostrou uma doença orgânica de longa data, e o júri do legista retornou com um veredicto em conformidade com a declaração médica. É bom que assim seja, pois obviamente é de extrema importância que o herdeiro de sir Charles assuma Baskerville Hall e continue o bom trabalho que acabou interrompido tão tristemente. Se a prosaica descoberta do legista não tivesse posto fim às histórias românticas que devem ter sido sussurradas em conexão com o caso, teria sido difícil encontrar um inquilino para Baskerville Hall. Entende-se que o parente mais próximo é o sr. Henry Baskerville, se ainda estiver vivo, o filho do irmão mais novo de sir Charles Baskerville. Da última vez que se teve notícia do jovem, ele estava na América, e investigações estão sendo feitas a fim de informá-lo de sua boa sorte.” 

			O dr. Mortimer dobrou mais uma vez seu jornal e o devolveu ao bolso. 

			– Esses são os fatos públicos, sr. Holmes, em conexão com a morte de sir Charles Baskerville. 

			– Devo agradecê-lo – disse Sherlock Holmes – por chamar minha atenção para um caso que certamente apresenta algumas características de interesse. Na época, eu vira comentários em algum jornal, mas estava excessivamente preocupado com aquele caso dos camafeus do Vaticano e, na minha ansiedade de agradar o Papa, deixei passar diversos casos ingleses interessantes. Este artigo, o senhor diz, contém todos os fatos públicos?

			– Sim, contém. 

			– Então, deixe-me saber dos fatos particulares. – Ele inclinou-se para trás, uniu as pontas dos dedos e assumiu sua expressão mais impassível e judiciosa. 

			– Ao fazê-lo – assegurou o dr. Mortimer, que tinha começado a mostrar sinais de alguma emoção forte –, estarei dizendo o que não confidenciei a ninguém. Meu motivo para ocultar esses dados do inquérito do legista é que um homem da ciência é avesso a se colocar na posição pública de endossar uma superstição popular. Eu tinha o motivo adicional de que Baskerville Hall, como diz o jornal, porventura ficaria desocupada se alguma coisa fosse feita para aumentar sua reputação já bastante desagradável. Por ambas as razões, julguei que tinha justificativas para contar um pouco menos do que sabia, já que nenhum bem prático poderia resultar disso, mas com os senhores não vejo razão por que eu não deva ser franco. 

			“A charneca é escassamente habitada, e aqueles que vivem perto uns dos outros são muito apegados. Por esta razão, eu via bastante sir Charles Baskerville. Com exceção de sr. Frankland, de Lafter Hall, e do sr. Stapleton, o naturalista, não há outros homens educados em um raio de muitos quilômetros. Sir Charles era um homem muito introvertido, mas o acaso de sua doença nos uniu, e uma comunhão de interesses em ciência alimentou nossa amizade. Ele havia trazido muitas informações científicas da África do Sul, e nós passamos juntos muitas noites agradáveis discutindo a anatomia comparativa dos bosquímanos e dos hotentotes. 

			“Nos últimos meses, tornou-se cada vez mais claro para mim que o sistema nervoso de sir Charles estava a ponto de um colapso. Ele havia tomado essa lenda que eu li para os senhores excessivamente a sério; tanto que, embora caminhasse por sua propriedade, nada poderia induzi-lo a sair para a charneca à noite. Por incrível que possa lhe parecer, sr. Holmes, ele estava convencido em seu íntimo de que um destino terrível recaíra sobre sua família e certamente que os registros que ele poderia oferecer de seus antepassados não eram encorajadores. A ideia de uma presença medonha o assombrava constantemente, e em mais de uma ocasião ele me perguntou se, em minhas jornadas médicas noturnas, eu já tinha visto qualquer criatura estranha ou ouvido o latido de um cão. Essa última pergunta ele me fez várias vezes e sempre com uma voz que vibrava de excitação. 

			“Eu bem me lembro de me dirigir até sua casa, à noite, cerca de três semanas antes do evento fatal. Ele por acaso estava na porta da mansão. Eu tinha descido do meu cabriolé e estava parado diante dele, quando vi seus olhos se fixarem acima do meu ombro e fitarem além de mim com uma expressão do mais terrível horror. Dei meia-volta às pressas e tive apenas tempo suficiente para vislumbrar alguma coisa que presumi ser um grande e preto bezerro passando pela frente do caminho que levava à porta de entrada. Tão alterado e alarmado ele estava que fui então compelido a ir ao local onde o animal estivera e a procurar por ele. Havia desaparecido, no entanto, e o incidente pareceu causar a pior das impressões em sir Charles. Fiquei com ele a noite toda, e foi nessa ocasião, para explicar a emoção que ele tinha mostrado, que ele confiou aos meus cuidados essa narrativa que li para os senhores assim que cheguei. Menciono esse pequeno episódio porque ele assume alguma importância, tendo em conta a tragédia que se seguiu, mas eu estava convencido na época de que o assunto era totalmente trivial e que a exaltação de sir Charles não tinha nenhuma justificação. 

			“Foi por conselho meu que sir Charles planejou partir para Londres. Seu coração estava, eu sabia, comprometido, e a ansiedade constante na qual ele vivia, por mais quimérica que pudesse ser a causa, estava evidentemente causando um efeito grave em sua saúde. Pensei que alguns meses entre as distrações da cidade o fariam retornar como um homem novo. O sr. Stapleton, um amigo em comum que estava muito preocupado com o estado de saúde dele, tinha a mesma opinião. No último instante, ocorreu essa terrível catástrofe. 

			“Na noite da morte de sir Charles, Barrymore, o mordomo que encontrou o corpo, enviou Perkins, o cavalariço, a cavalo até mim, e, como eu estava acordado tarde da noite, pude chegar a Baskerville Hall uma hora depois do ocorrido. Verifiquei e confirmei todos os fatos mencionados no inquérito. Segui seus passos pela Alameda dos Teixos, vi o lugar do portão que dava para a charneca, onde ele deve ter esperado, notei a mudança no formato das pegadas a partir daquele ponto, notei que não havia mais pegadas, salvo as de Barrymore, sobre o cascalho fino e, por fim, examinei cuidadosamente o corpo, que não tinha sido tocado até a minha chegada. Sir Charles estava deitado de barriga para baixo, rosto no chão, braços abertos, dedos mergulhados no solo e suas feições convolutas com alguma emoção forte a ponto de que eu quase não pudesse afirmar sua identidade. Certamente, não havia ferimento físico de qualquer tipo. No entanto, uma declaração falsa foi feita por Barrymore no inquérito. Ele disse que não havia nenhum vestígio na terra ao redor do corpo. Ele não observou nenhuma; mas eu, sim – a uma pequena distância, ainda que fresca e clara.”

			– Pegadas?

			– Pegadas. 

			– De homem ou de mulher?

			O dr. Mortimer estranhamente nos olhou por um instante, e sua voz afundou a quase um sussurro quando ele respondeu:

			– Sr. Holmes, as pegadas eram de um cão gigantesco!
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			• O problema •

			Confesso que, diante dessas palavras, um tremor me percorreu. Havia um estremecimento na voz do médico, que demonstrava que ele mesmo estava profundamente comovido pelo que nos estava dizendo. Holmes inclinou-se para a frente em sua excitação, e seus olhos tinham o brilho duro e seco que emanava dele quando estava muito interessado. 

			– O senhor as viu?

			– Tão claramente como vejo o senhor. 

			– E não disse nada?

			– De que adiantaria?

			– Como foi que ninguém mais viu?

			– As marcas estavam a uns vinte metros do corpo, e ninguém nem lhes fez caso. Suponho que eu também não teria feito, se não conhecesse a lenda. 

			– Há muitos cães pastores na charneca?

			– Sem dúvida, mas não se tratava de nenhum cão pastor. 

			– Disse que era grande?

			– Enorme. 

			– Mas não tinha se aproximado do corpo?

			– Não. 

			– Que tipo de noite era?

			– Úmida e fria. 

			– Mas não estava chovendo?

			– Não. 

			– Como é a Alameda?

			– Existem duas fileiras de uma velha sebe de teixos, três metros e meio de altura e impenetrável. A passagem no centro tem aproximadamente dois metros e meio de largura. 

			– Existe alguma coisa entre as sebes e a passagem?

			– Sim, há uma faixa de grama, cerca de dois metros de largura de cada lado. 

			– Entendo que a sebe de teixos é atravessada em certo ponto por um portão, correto?

			– Sim, a portinhola que desemboca na charneca. 

			– Há alguma outra abertura?

			– Nenhuma. 

			– Então, para alcançar a Alameda dos Teixos, é preciso descer por esse caminho desde a casa ou senão entrar pelo portão da charneca?

			– Há uma saída por um caramanchão na extremidade do caminho. 

			– Sir Charles o tinha alcançado?

			– Não; estava caído a cerca de cinquenta metros dele. 

			– Agora, diga-me, dr. Mortimer, e isso é importante, as marcas que o senhor viu estavam no caminho e não na grama?

			– Nenhuma marca era visível na grama. 

			– Eles estavam do mesmo lado do caminho em relação ao portão da charneca?

			– Sim; estavam à beira do caminho, do mesmo lado que o portão da charneca. 

			– O senhor me interessa sobremaneira. Outro ponto. A portinhola estava fechada?

			– Fechada a cadeado. 

			– A que altura?

			– Pouco mais de um metro. 

			– Então qualquer um poderia passar por cima?

			– Sim. 

			– E que marcas viu perto da portinhola?

			– Nenhuma em particular. 

			– Pelos céus! Ninguém examinou?

			– Sim, eu mesmo examinei. 

			– E não encontrou nada?

			– Foi tudo muito confuso. Sir Charles evidentemente ficara ali por cinco ou dez minutos. 

			– Como sabe disso?

			– Porque a cinza caíra duas vezes do charuto dele. 

			– Excelente! Este é um colega dos nossos, Watson, do jeito que poderíamos desejar. Mas e as marcas?

			– Ele tinha deixado suas próprias marcas em todo esse pequeno trecho de cascalho. Não discerni nenhuma outra. 

			Sherlock Holmes bateu a mão contra o joelho com um gesto impaciente. 

			– Se ao menos eu estivesse lá! – ele exclamou. – Evidentemente é um caso de extraordinário interesse e que apresentou inúmeras oportunidades para o especialista científico. Aquela página de cascalho sobre a qual eu poderia ter lido tanto foi há muito borrada pela chuva e desfigurada pelos tamancos de camponeses curiosos. Ah, dr. Mortimer, dr. Mortimer, pensar que o senhor não teria me chamado! De fato, tem muito o que responder. 

			– Eu não poderia tê-lo chamado ao caso, sr. Holmes, sem divulgar esses fatos ao mundo, e já dei minhas razões para não desejar fazê-lo. Além do mais, além do mais… 

			– Por que hesita?

			– Existe um reino no qual os detetives mais argutos e mais experientes são indefesos. 

			– Quer dizer que a coisa é sobrenatural?

			– Com toda certeza eu não disse isso. 

			– Não, mas evidentemente pensa. 

			– Desde a tragédia, sr. Holmes, chegaram aos meus ouvidos vários incidentes que são difíceis de conciliar com a ordem natural da natureza. 

			– Por exemplo?

			– Descobri que antes de o terrível evento ocorrer, várias pessoas tinham visto uma criatura na charneca que corresponde a esse demônio de Baskerville, e que não haveria possibilidade de ser nenhum animal conhecido pela ciência. Todos eles concordaram que era uma criatura enorme, luminosa, medonha e espectral. Fiz um exame cruzado desses homens, um deles que era um interiorano de cabeça-dura, um que era um ferrador e o outro, um lavrador de charnecas, e todos contam a mesma história dessa terrível aparição, que corresponde exatamente ao cão infernal da lenda. Garanto que o terror reina na região, e que agora só os homens resistentes cruzam a charneca à noite. 

			– E o senhor, um homem treinado da ciência, acredita que seja sobrenatural?

			– Não sei em que acreditar. 

			Holmes encolheu os ombros. 

			– Até o momento, confinei minhas investigações a este mundo – disse ele. – De forma modesta eu combati o mal, mas enfrentar o próprio Pai do Mal, talvez, seria uma tarefa demasiado ambiciosa. No entanto, deve admitir que a pegada é uma prova material. 

			– O cão original tinha materialidade suficiente para arrancar a garganta de um homem, mas também era diabólico. 

			– Vejo que o senhor integrou o grupo dos sobrenaturalistas. Pois bem, dr. Mortimer, diga-me uma coisa. Se sustenta essas visões, por que veio fazer uma consulta comigo? O senhor ora me diz que é inútil investigar a morte de sir Charles, ora que deseja que eu o faça. 

			– Eu não lhe disse que desejava que o fizesse. 

			– Então, como posso ajudá-lo?

			– Aconselhando-me sobre o que devo fazer com sir Henry Baskerville, que chega à estação de Waterloo… – O dr. Mortimer olhou em seu relógio. – Em exatamente uma hora e quinze minutos.

			– O atual herdeiro?

			– Sim. Na ocasião da morte de sir Charles, fomos atrás de saber quem era esse jovem cavalheiro e descobrimos que ele praticava agricultura no Canadá. Dos relatos que chegaram até nós, ele é um sujeito excelente em todos os aspectos. Não falo como médico, mas como um administrador e executor do testamento de sir Charles. 

			– Não há nenhum outro pretendente, eu presumo?

			– Nenhum. O outro parente que conseguimos rastrear foi Rodger Baskerville, o mais novo dos três irmãos dentre os quais o pobre sir Charles era o mais velho. O segundo irmão, que morreu jovem, é o pai deste rapaz, Henry. O terceiro, Rodger, era a ovelha negra da família. Ele veio da velha estirpe imperiosa dos Baskerville e era idêntico, me dizem, à pintura do velho Hugo, que está na família. A Inglaterra se tornou um lugar perigoso para ele, de modo que fugiu para a América Central e lá morreu em 1876, de febre amarela. Henry é o último dos Baskerville. Em uma hora e cinco minutos eu o encontrarei na estação de Waterloo. Recebi um telegrama dizendo que ele chegaria de Southampton esta manhã. Pois bem, sr. Holmes, o que me aconselharia a fazer com ele?

			– Por que não levá-lo para a casa de sua família?

			– Parece natural, não é? E, ainda assim, considere que todos os Baskerville que para lá vão encontram um destino terrível. Tenho a certeza de que se sir Charles pudesse ter falado comigo antes de morrer, teria me alertado contra isso, contra trazer o último da antiga estirpe e o herdeiro de grande riqueza para aquele lugar mortal. E, ainda assim, não se pode negar que a prosperidade de todo o pobre e obscuro interior depende da presença dele. Todo o bom trabalho feito por sir Charles cairá por terra se não houver inquilino em Baskerville Hall. Eu temo ter sido influenciado demais pelo meu próprio interesse no assunto, e é por isso que eu lhe trago o caso e peço conselho. 

			Holmes demorou-se um instante considerando o que fora dito.

			– Trocando em miúdos, a questão é a seguinte – iniciou Holmes. – Na sua opinião, há uma força diabólica que faz de Dartmoor uma morada insegura para um Baskerville. Esta é a sua opinião?

			– Pelo menos eu poderia me estender dizendo que há algumas provas de que pode ser esse o caso. 

			– Exatamente. No entanto, é certo que, se sua teoria sobrenatural estiver correta, o mal poderia acometer o tal jovem em Londres tão facilmente como em Devonshire. Um demônio com poderes meramente locais como uma sacristia paroquial seria também algo inconcebível. 

			– O senhor coloca a questão de forma mais irreverente, sr. Holmes, do que provavelmente colocaria se tivesse contato pessoal com essas coisas. Seu conselho, portanto, como eu o entendo, é que o jovem estará tão seguro em Devonshire, como em Londres. Ele chega em cinquenta minutos. Qual é sua recomendação?

			– Eu recomendo, senhor, que pegue um carro de aluguel, leve embora seu spaniel, que está arranhando minha porta da frente, e prossiga a Waterloo para se encontrar com sir Henry Baskerville. 

			– E depois?

			– E depois não diga absolutamente nada a ele até que eu tome minha decisão sobre esse assunto. 

			– Quanto tempo levará para tomar sua decisão?

			– Vinte e quatro horas. Às dez horas, amanhã, dr. Mortimer, eu ficaria muito agradecido se pudesse me fazer uma visita aqui, e será de grande ajuda aos meus planos futuros se o senhor trouxer junto sir Henry Baskerville. 

			– Eu o farei, sr. Holmes. – Ele rabiscou o compromisso no punho da camisa e saiu às pressas, de sua forma estranha, perscrutando distraidamente. Holmes o deteve no topo da escada. 

			– Só mais uma pergunta, dr. Mortimer. O senhor diz que, antes da morte de sir Charles Baskerville, várias pessoas viram essa aparição na charneca?

			– Três pessoas a viram. 

			– Nenhuma viu depois?

			– Não ouvi falar de nada assim. 

			– Obrigado. Bom-dia. 

			Holmes voltou para seu lugar com aquele olhar calmo de satisfação interior, que significava que ele estava se defrontando com uma tarefa agradável. 

			– Vai sair, Watson?

			– A menos que eu possa ajudá-lo. 

			– Não, meu caro, é na hora da ação que recorro a você em busca de ajuda. Mas isso é esplêndido, muito original sob alguns pontos de vista. Quando passar na Bradley’s, poderia pedir a ele que me envie meio quilo do tabaco mais forte em corte fino? Obrigado. Também seria bom se você pudesse me fazer a gentileza de não voltar antes do anoitecer. Então eu estarei muito feliz em comparar impressões sobre esse problema muito interessante que nos foi apresentado esta manhã. 

			Eu sabia que isolamento e solidão eram muito necessários para meu amigo nessas horas de intensa concentração mental durante as quais ele pesava cada partícula de evidência, construía teorias alternativas, pesava uma contra a outra e tomava uma decisão sobre quais pontos eram essenciais e quais eram irrelevantes. Eu, portanto, passei o dia no meu clube e não retornei a Baker Street até de noite. Eram quase nove horas quando me encontrei na sala de estar mais uma vez. 

			Minha primeira impressão quando abri a porta foi que um incêndio tinha se iniciado ali, pois a sala estava tão cheia de fumaça que a luz do lampião sobre a mesa estava obscurecida sob a nebulosidade. Quando entrei, no entanto, meus medos se fixaram no resto, pois foi o cheiro acre de tabaco denso e forte que me pegou pela garganta e me provocou tosse. Através da fumaça, tive uma visão vaga de Holmes em seu roupão, aconchegado sobre uma poltrona com seu cachimbo preto de barro entre os lábios. Vários rolos de papel o rodeavam. 

			– Apanhou um resfriado, Watson? – disse ele. 

			– Não, é esta atmosfera venenosa. 

			– Acredito que esteja bem denso, agora que você mencionou. 

			– Denso! É intolerável. 

			– Então abra a janela! Você passou o dia todo no seu clube, eu percebo. 

			– Meu caro Holmes!

			– Estou certo?

			– Claro, mas como?

			Ele riu da minha expressão desnorteada. 

			– Há um frescor delicioso em você, Watson, o que torna um prazer exercer, à sua custa, quaisquer pequenos poderes que eu tenha. Um cavalheiro sai em um dia chuvoso e enlameado.Ele retorna imaculado à noite, ainda conservando o brilho sobre o chapéu e as botas. Portanto, ficou confinado o dia todo. Ele não é um homem que tenha amigos íntimos. Onde, então, ele poderia ter ficado? Não é óbvio?

			– Bem, é bastante óbvio. 

			– O mundo está cheio de coisas óbvias que ninguém, de forma alguma, observa. Onde você acha que eu estive?

			– Também ficou confinado. 

			– Pelo contrário, estive em Devonshire. 

			– Em espírito?

			– Exatamente. Meu corpo permaneceu nesta poltrona e, eu lamento observar, consumiu, na minha ausência, dois grandes bules de café e uma incrível quantidade de tabaco. Depois que você partiu, mandei buscar no Stamford’s o mapa Ordnance daquela porção da charneca, e meu espírito pairou sobre ela o dia todo. Orgulho-me de ter conseguido me localizar por lá. 

			– Um mapa em grande escala, eu presumo?

			– Muito grande. – Ele desenrolou uma seção e a segurou sobre o joelho. – Aqui você tem o distrito específico que nos preocupa. Aqui está Baskerville Hall, no meio. 

			– Envolto por um bosque?

			– Exatamente. Imagino que a Alameda dos Teixos, embora não marcada sob esse nome, deva se estender ao longo desta linha, com a charneca, como você percebe, do lado direito. Este pequeno aglomerado de edifícios aqui é a aldeia de Grimpen, onde o nosso amigo dr. Mortimer tem seu quartel-general. Num raio de oito quilômetros existem, como você vê, apenas algumas poucas habitações espaçadas. Aqui está Lafter Hall, que foi mencionado na narrativa. Há uma casa indicada aqui que pode ser a residência do naturalista; Stapleton, se me lembro bem, era o nome dele. Aqui estão duas casas de fazenda da charneca, High Tor e Foulmire. Depois, a vinte e dois quilômetros de distância, a grande prisão de condenados de Princetown. Entre e em torno desses pontos dispersos se estende a charneca desolada e sem vida. Este, então, é o palco sobre o qual a tragédia foi encenada, e sobre o qual nós podemos ajudar a que seja encenada novamente. 

			– Deve ser um lugar selvagem. 

			– Sim, a locação é digna disso. Se o diabo realmente desejou colocar a mão nos assuntos dos homens…

			– Então você mesmo está pendendo para a explicação sobrenatural. 

			– Os agentes do diabo podem ser de carne e osso, não podem? Há duas perguntas esperando por nós desde o início. Uma é se um crime foi cometido ou não; a segunda é, qual é o crime e como ele foi cometido? Claro, se a suspeita do dr. Mortimer for correta e estivermos lidando com forças exteriores a das leis ordinárias da natureza, haverá um fim em nossa investigação. Mas somos obrigados a esgotar todas as outras hipóteses antes de nos debruçarmos sobre essa. Acho que vou fechar essa janela novamente, se não se importa. É uma coisa singular, mas acho que uma atmosfera densa ajuda a concentração do pensamento. Não cheguei a ponto de entrar em uma caixa para pensar, mas esse é o desfecho lógico das minhas convicções. Você refletiu sobre o caso na sua mente?

			– Sim, considerei uma boa parte dele durante o dia. 

			– A que conclusão chegou?

			– É muito desconcertante. 

			– Certamente tem um caráter particular. Há pontos de distinção na matéria. Aquela mudança nas pegadas, por exemplo. O que acha sobre isso?

			– Mortimer disse que o homem tinha andado na ponta dos pés quando desceu naquela porção da Alameda dos Teixos. 

			– Ele apenas repetiu o que algum tolo disse no inquérito. Por que um homem caminharia na ponta dos pés por esse caminho?

			– E depois?

			– Ele estava correndo, Watson, correndo desesperadamente, correndo por sua vida, correndo até estourar o coração e cair morto de cara no chão. 

			– Fugindo de quê?

			– Aí está nosso problema. Há indícios de que o homem estava louco de medo antes mesmo de começar a correr. 

			– Como pode dizer isso?

			– Eu estou presumindo que ele deu com a causa de seus medos quando cruzava a charneca. Se assim fosse, e parece mais provável, apenas um homem que tinha perdido o juízo fugiria de casa em vez de seguir para ela. Se o testemunho do cigano pode ser tomado como verdadeiro, ele correu gritando por ajuda na direção onde era menos provável que a ajuda estaria. Embora, pensando bem, por quem ele estava esperando naquela noite, e por que esperava na Alameda dos Teixos, em vez de em sua própria casa?

			– Acha que ele estava esperando por alguém?

			– O homem era idoso e enfermo. Podemos compreender que ele saía para dar um passeio noturno, mas o terreno estava úmido e a noite era inclemente. É natural que ficasse parado durante cinco ou dez minutos, como o dr. Mortimer, com senso mais prático do que eu imaginei que teria, deduziu a partir das cinzas do charuto?

			– Mas ele saía todas as noites. 

			– Acho improvável que ele esperasse no portão da charneca todas as noites. Pelo contrário, a prova é que ele evitava a charneca. Naquela noite ele esperou lá. Foi na noite anterior a ele partir para Londres. A coisa toma forma, Watson. Torna-se coerente. Posso pedir que me passe meu violino e que nós posterguemos as reflexões adicionais sobre esse assunto até termos a vantagem de haver-nos encontrado com o dr. Mortimer e com sir Henry Baskerville pela manhã?
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			• Sir Henry Baskerville •

			Nossa mesa de desjejum foi limpa antes do usual, e Holmes esperava em seu roupão pela entrevista prometida. Nossos clientes foram pontuais no compromisso, pois o relógio tinha acabado de bater as dez horas quando o dr. Mortimer foi conduzido ao nosso andar, seguido pelo jovem baronete. Este último era um homem pequeno, alerta, de olhos escuros, cerca de trinta anos de idade, de porte muito robusto, com sobrancelhas grossas pretas e um rosto forte e combativo. Ele vestia um terno de tweed de tom avermelhado e tinha a aparência de couro gasto de quem passou a maior parte do seu tempo ao ar livre; porém, ainda assim, havia algo em seus olhos firmes e na segurança silenciosa de sua postura que indicava um aristocrata. 

			– Este é sir Henry Baskerville – disse o dr. Mortimer. 

			– Ora, sim – disse ele –, e o estranho é que, sr. Sherlock Holmes, se meu amigo não tivesse proposto vir até o senhor esta manhã, eu teria vindo sozinho. Fui informado de que o senhor desvenda pequenos enigmas, e eu recebi um enigma esta manhã, que necessita de mais reflexão do que sou capaz de prover. 

			– Sente-se, por gentileza, sir Henry. Compreendi bem que o senhor afirma haver tido alguma experiência notável desde chegou a Londres?

			– Nada de muito importante, sr. Holmes. Apenas uma brincadeira, provavelmente. Foi esta carta, se é possível chamar de carta, que me chegou esta manhã. 

			Ele colocou um envelope em cima da mesa, e todos nos curvamos sobre ele. Era de qualidade comum, acinzentado na cor. O endereço, “Sir Henry Baskerville, Northumberland Hotel”, estava impresso em caracteres rústicos; o carimbo do correio, “Charing Cross”, e a data de postagem eram da noite anterior. 

			– Quem sabia que o senhor estava indo para o Northumberland Hotel? – perguntou Holmes, olhando profundamente de soslaio para nosso visitante. 

			– Ninguém poderia saber. Só decidimos depois que me encontrei com o dr. Mortimer. 

			– Mas o dr. Mortimer sem dúvida já pretendia parar lá?

			– Não, eu estava hospedado com um amigo – disse o médico. – Não havia nenhuma indicação possível de que pretendíamos ir para esse hotel. 

			– Hum! Alguém parece estar profundamente interessado nos seus movimentos. – Do envelope, ele tirou uma meia folha de papel almaço, dobrada em quatro. Abriu esta e estendeu sobre a mesa. Do outro lado, no meio, uma única frase tinha sido formada pelo expediente da colagem de palavras impressas. Dizia:
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			Apenas a palavra “charneca” estava impressa em tinta. 

			– Agora – disse sir Henry Baskerville –, talvez possa me dizer, sr. Holmes, que raios é o significado disso, e quem é que tem tanto interesse nos meus assuntos?

			– A que conclusão chegou, dr. Mortimer? Deve acreditar que não há nada de sobrenatural a respeito disso, de jeito nenhum?

			– Não, senhor, mas pode muito bem vir de alguém convencido de que o caso é sobrenatural. 

			– Que caso? – perguntou sir Henry, bruscamente. – Parece-me que todos os senhores sabem muito mais do que eu sobre meus assuntos. 

			– O senhor tomará ciência do nosso conhecimento antes de sair desta casa, sir Henry. Eu lhe garanto – elucidou Sherlock Holmes. – Por enquanto, iremos nos concentrar, com a sua permissão, neste documento muito interessante aqui, que deve ter sido composto e postado ontem à noite. Está com o Times de ontem, Watson?

			– Está aqui no canto. 

			– Posso lhe pedir que o pegue? No verso da primeira página, por favor, junto com os artigos principais? – Ele passou a página em revista rapidamente, correndo os olhos para cima e para baixo pelas colunas. – Artigo capital, este sobre o livre comércio. Permitam que lhes leia um excerto. 

			“Você pode ser persuadido a imaginar que sua profissão em especial ou sua indústria vá se beneficiar por uma tarifa protecionista, mas há razão para acreditar que, com essa legislação, a longo prazo, a riqueza ficará fora do país, o valor dos seus importados diminuirá, e as condições gerais da vida nesta ilha reduzirá.”

			– O que acha disso, Watson? – exclamou Holmes em êxtase, esfregando as mãos uma na outra com satisfação. 

			– Não acha que é uma opinião admirável?

			O dr. Mortimer olhou para Holmes com um ar de interesse profissional, e sir Henry Baskerville virou um par de olhos escuros confuso sobre mim. 

			– Eu não sei muito sobre tarifas e coisas desse tipo – revelou o garoto –, mas parece-me que saímos um pouco do rastro no que diz respeito a essa carta. 

			– Pelo contrário, acho que estamos particularmente seguindo o rastro, sir Henry. Watson aqui conhece melhor os meus métodos, mas receio que nem mesmo ele tenha compreendido por completo o significado desta frase. 

			– Não, confesso que não vejo nenhuma conexão. 

			– E ainda assim, meu caro Watson, existe uma conexão tão próxima, que um foi extraído do outro. “Você”, “sua”, “sua”, “vida”, “razão”, “valor”, “ficará fora”, “da”. Não vê agora de onde essas palavras foram retiradas?

			– Com mil trovões, o senhor está certo! Ora, se isso não é ser inteligente! – exclamou sir Henry. 

			– Se permanecer qualquer possível dúvida, ela será sanada pelo fato de que “ficará fora” foi cortado de um fragmento só. 

			– Bem, pois bem, foi mesmo!

			– De verdade, sr. Holmes, isso excede qualquer coisa que eu pudesse ter imaginado – disse o dr. Mortimer, olhando fixamente e com espanto para meu amigo. – Eu poderia entender qualquer um que dissesse que as palavras vinham de um jornal; mas o senhor chega ao ponto de dizer de qual jornal e acrescentar que vêm de um artigo principal. É realmente uma das coisas mais notáveis que eu já vi. Como fez isso?

			– Eu presumo, doutor, que o senhor poderia diferenciar o crânio de um negro do crânio de um esquimó?

			– Sim, certamente. 

			– Mas como?

			– Porque é meu passatempo especial. As diferenças são óbvias. A arcada supraorbital, o ângulo facial, a curva do maxilar, o…

			– E este é o meu passatempo especial, e as diferenças são igualmente óbvias. Há tanta diferença aos meus olhos entre os tipos burgueses de chumbo de um artigo do Times e a impressão desleixada de um jornal barato vespertino, quanto entre seu negro e seu esquimó. A detecção dos tipos é um dos ramos mais elementares de conhecimento ao perito criminal especialista, embora eu confesse que uma vez, quando eu era muito jovem, confundi o Leeds Mercury com o Western Morning News. Mas um editorial carro-chefe é inteiramente distinto, e essas palavras não poderiam ter sido recortadas de nenhum outro. Como isso foi feito ontem, a forte probabilidade era de que nós devêssemos encontrar as palavras na edição de ontem. 

			– Então, até onde eu consigo acompanhar, sr. Holmes – disse sir Henry Baskerville –, alguém cortou esta mensagem com uma tesoura…

			– Tesoura de unha – esclareceu Holmes. – Pode ver que era uma tesoura de lâminas muito curtas, uma vez que a pessoa teve que dar dois talhos para cortar “ficará fora”. 

			– Sim, é verdade. Alguém, então, cortou a mensagem com uma tesoura de lâminas curtas, colou com cola…

			– Goma – acrescentou Holmes. 

			– Com goma no papel. Mas eu quero saber por que a palavra “charneca” teria de ser escrita à mão?

			– Porque ele não conseguiu encontrar impressa. As outras palavras eram muito simples e poderiam ser encontradas em qualquer edição, mas “charneca” seria menos comum. 

			– Ora, é claro, essa seria a explicação. Leu mais alguma coisa nesta mensagem, sr. Holmes?

			– Há uma ou duas indicações, e, ainda assim, foram tomadas as mais extremas dores para remover todas as pistas. O endereço, observe, foi impresso em caracteres grosseiros. Mas o Times é um jornal que raramente vai ser encontrado em mãos que não sejam daqueles mais eruditos. Podemos afirmar, portanto, que a carta foi composta por um homem estudado que desejou se mostrar como um ignorante, e seu esforço para esconder a própria caligrafia sugere que, com sua letra, ele pode ser conhecido, ou vir a ser reconhecido, pelo senhor. Novamente, irá observar que as palavras não foram coladas em uma linha exata, mas que algumas estão muito mais elevadas do que outras. “Vida”, por exemplo, está completamente fora de seu devido lugar. O que pode apontar para descuido ou para agitação e pressa por parte da pessoa que cortou a mensagem. No geral, eu estou inclinado à essa segunda visão, já que a questão era evidentemente importante, e é improvável que o autor de tal carta seria descuidado. Se ele estava com pressa, abre-se uma pergunta interessante: por que ele estaria com pressa, já que qualquer carta postada até de manhã cedo chegaria a sir Henry antes de ele deixar o hotel? Será que o autor temia uma interrupção? E de quem? 

			– Agora estamos entrando no campo das conjeturas – disse o dr. Mortimer. 

			– Digamos, ao contrário, que estamos entrando no campo onde pesamos as possibilidades e escolhemos a mais provável. É o uso científico da imaginação, mas temos sempre alguma base material na qual começar a nossa especulação. Pois bem, pode chamar de palpite, sem dúvida, mas tenho quase certeza de que este endereço foi escrito em um hotel. 

			– Como é que o senhor pode dizer isso?

			– Se examiná-la com cuidado, você verá que tanto a caneta quanto a tinta deram trabalho ao autor. A caneta borrou duas vezes em uma única palavra e secou três vezes em um endereço curto, mostrando que havia muito pouca tinta no frasco. Agora, raramente se deixa que uma caneta ou um frasco de tinta particulares cheguem a tal estado, e a combinação dos dois deve ser bastante rara. Mas o senhor conhece as tintas de hotel e as canetas de hotel, onde é raro conseguir alguma coisa diferente. Sim, hesitei muito pouco em afirmar que poderíamos examinar os cestos de papel dos hotéis ao redor de Charing Cross até encontrarmos os restos do artigo mutilado do Times e então poderíamos colocar nossas mãos diretamente na pessoa que enviou esta mensagem singular. Ora, ora! O que é isso?

			Cuidadosamente, ele estava examinando o almaço sobre o qual as palavras foram coladas, segurando-o apenas a alguns centímetros dos olhos. 

			– Bem?

			– Nada – disse ele, jogando-o para baixo. – É uma meia-página em branco, sem nem sequer uma marca-d’água sobre ela. Acho que já extraímos o máximo que podíamos dessa curiosa carta; e, a propósito, sir Henry, aconteceu mais alguma coisa de interesse desde que o senhor chegou a Londres?

			– Ora, não, sr. Holmes. Acho que não. 

			– Não notou ninguém o seguindo, ou vigiando o senhor?

			– Parece que entramos em um romance barato – disse nosso visitante. – Por que raios alguém deveria me seguir ou me vigiar?

			– Vamos chegar a isso. Não tem nada mais a nos relatar antes de que entremos nesse caso?

			– Bem, depende do que o senhor acha que vale a pena relatar. 

			– Acho que qualquer coisa fora da rotina normal vale muito a pena relatar. 

			Sir Henry sorriu. 

			– Ainda não sei muito da vida britânica, pois passei quase todo o meu tempo nos Estados Unidos e no Canadá. Mas espero que o fato de perder uma das botas não seja parte da rotina comum por aqui. 

			– Perdeu uma das suas botas?

			– Meu caro senhor – exclamou o dr. Mortimer –, só deve ter sido guardada no lugar errado. Vai encontrá-la quando retornar ao hotel. Qual é o sentido de perturbar o sr. Holmes com ninharias deste tipo? 

			– Bem, ele me perguntou por algo fora da habitual. 

			– Exatamente – disse Holmes –, por mais tolo que o incidente possa parecer. – O senhor perdeu uma das suas botas, foi isso?

			– Bem, guardei no lugar errado, de qualquer maneira. Coloquei as duas na minha porta na noite passada, e havia apenas uma pela manhã. Não consegui extrair nada de razoável do rapaz que as limpa. O pior de tudo é que eu tinha acabado de comprar o par ontem à noite, na Strand, e nunca o havia calçado antes. 

			– Se o senhor nunca calçou as botas, por que a colocou para fora para serem limpas?

			– Eram botas ocres e nunca tinham sido envernizadas. Foi por isso que eu as coloquei para fora. 

			– Então eu entendo que na sua chegada a Londres ontem, o senhor saiu uma vez e comprou um par de botas?

			– Fiz muitas compras. O dr. Mortimer aqui foi comigo. Veja, se é para eu ser um aristocrata aqui, devo me vestir como tal, e pode ser que eu tenha me descuidado um pouco no ocidente. Entre outras coisas, comprei essas botas marrons, dei seis dólares por elas, e fui roubado antes que as tivesse nos meus pés. 

			– Parece uma coisa singularmente inútil de se roubar – afirmou Sherlock Holmes. – Confesso que eu partilho a opinião do dr. Mortimer: não passará muito tempo até que a bota desaparecida seja encontrada. 

			– E, pois bem, senhores – disse o baronete com decisão –, parece-me que já falei o suficiente sobre o pouco que sei. É a hora de os senhores manterem sua promessa e me fazerem um relato completo sobre o objetivo de tudo isso. 

			– Seu pedido é muito razoável – respondeu Holmes. – Dr. Mortimer, acho que o senhor não poderia fazer melhor do que contar sua história, da forma como nos contou. 

			Assim encorajado, nosso amigo científico tirou seus papéis do bolso e apresentou o caso como o tinha feito na manhã anterior. Sir Henry Baskerville ouvia com a mais profunda atenção e com uma ocasional exclamação de surpresa. 

			– Bem, parece que entrei em uma herança que vem com vingança – disse ele, quando a longa narrativa chegou ao fim. – Claro que já ouvi histórias do cão desde que usava fraldas. É a história do animal de estimação da família, embora eu nunca tenha pensado em levá-la a sério. Mas quanto à morte do meu tio; bem, tudo parece estar fervendo na minha mente e ainda não consigo encontrar clareza. O senhor não parece ainda ter se decidido se é um caso de polícia ou da igreja. 

			– Precisamente. 

			– E agora há esse assunto da carta endereçada a mim no hotel. Suponho que se encaixe em seu devido lugar. 

			– Parece mostrar que alguém sabe mais do que nós sobre o que se passa na charneca – disse o dr. Mortimer. 

			– E também – enfatizou Holmes – que alguém não nutre animosidades pelo senhor, já que lhe avisou sobre o perigo. 

			– Ou pode ser que desejassem, para suas próprias finalidades, assustar-me e me mandar para longe daqui. 

			– Bem, é claro, isso também é possível. Sou-lhe muito grato, dr. Mortimer, por me apresentar um problema que mostra várias alternativas interessantes. Mas o aspecto prático que agora temos que decidir, sir Henry, é se é ou não aconselhável que o senhor vá para Baskerville Hall. 

			– Por que eu não deveria ir?

			– Parece haver perigo. 

			– Está querendo dizer perigo desse demônio da família… ou perigo de seres humanos?

			– Bem, isso é o que temos de descobrir. 

			– Seja lá o que for, minha resposta é a mesma. Não existe diabo no inferno, sr. Holmes, e não há homem na terra que possa me impedir de ir para a casa da minha família, e o senhor pode tomar essa como minha resposta final. – Suas sobrancelhas escuras se uniram e seu rosto se inundou de um rubor escuro enquanto ele falava. Era evidente que o temperamento feroz dos Baskerville não estava extinto nesse seu último representante. – Entretanto, mal tive tempo para pensar sobre tudo o que me disse. É algo grande demais para um homem entender e decidir em uma sentada só. Gostaria de ter uma hora tranquila sozinho para tomar uma decisão. Olhe aqui, sr. Holmes, agora são onze e meia e vou voltar neste instante para o meu hotel. Suponho que o senhor e seu amigo, o dr. Watson, devam vir almoçar conosco às catorze horas. Até lá vou ter capacidade de lhe dizer claramente o que acho disso tudo. 

			– É conveniente para você, Watson?

			– Perfeitamente. 

			– Então pode esperar por nós. Devo chamar um carro de aluguel?

			– Prefiro andar a pé, pois esse caso me deixou bastante atordoado. 

			– Vou acompanhá-lo na caminhada, com prazer – disse seu companheiro. 

			– Então, nos encontramos novamente às catorze horas. Au revoir e um bom-dia!

			Ouvimos os passos de nossos visitantes descerem a escada, e o estrondo da porta da frente. Em um instante, Holmes tinha mudado do sonhador lânguido para o homem de ação. 

			– Seu chapéu e suas botas, Watson, rápido! Nem um minuto a perder! – Ele correu para o quarto vestido em seu roupão e estava de volta novamente em poucos segundos, já de sobretudo. Descemos juntos, às pressas, pela escada e saímos para a rua. O dr. Mortimer e Baskerville ainda eram visíveis a aproximadamente duzentos metros à nossa frente, indo em direção a Oxford Street. 

			– Devo correr e detê-los?

			– Por nada no mundo, meu caro Watson. Estou perfeitamente satisfeito com a sua companhia, se você puder tolerar a minha. Nossos amigos são sábios, pois é, sem dúvida, uma manhã agradável para um passeio a pé. 

			Ele acelerou seu ritmo até nós termos diminuído pela metade a distância que nos dividia. Então, ainda nos mantendo cem metros para trás, seguimos em Oxford Street e depois descemos pela Regent Street. Certa vez, nossos amigos pararam para olhar a vitrine de uma loja, momento em que Holmes fez o mesmo. Um instante depois, ele deu um pequeno grito de satisfação, e, seguindo a direção de seus olhos ansiosos, vi um cabriolé com um homem no interior, que havia parado do outro lado da rua e que agora começava a andar lentamente. 

			– Ali está o nosso homem, Watson! Venha! Vamos dar uma boa olhada nele, se não pudermos fazer mais. 

			Naquele instante, eu tomei ciência de uma barba preta e de um par de olhos penetrantes direcionados a nós, através da janela lateral do carro de aluguel. Instantaneamente, a abertura no topo foi escancarada, algo foi gritado pelo motorista, e o cabriolé saiu voando loucamente pela Regent Street. Holmes procurou ansiosamente em volta por outro carro, mas não havia nenhum vazio à vista. Então ele disparou em uma louca perseguição entre o tráfego, mas a vantagem da arrancada fora grande demais e o cabriolé já estava fora de vista. 

			– Lá vai! – disse Holmes amargamente, ao emergir ofegante e branco de aborrecimento entre a maré de veículos. – Por acaso já existiu antes tamanho azar e tamanha falha de planejamento? Watson, Watson, se você é um homem honesto, irá gravar isto também e usar contra os meus sucessos!

			– Quem era o homem?

			– Eu não tenho ideia. 

			– Um espião?

			– Bem, isso era evidente desde que ouvimos que Baskerville andou sendo perseguido de perto por alguém desde que chegou à cidade. De que outra forma a pessoa poderia ter ficado sabendo tão depressa que era o Northumberland Hotel que ele havia escolhido? Se o seguiram no primeiro dia, argumentei que seguiriam também no segundo. Você pode ter observado que eu andei duas vezes até a janela enquanto o dr. Mortimer fazia a leitura de sua lenda. 

			– Sim, eu me lembro. 

			– Eu estava procurando vadios na rua, mas não vi nenhum. Estamos lidando com um homem inteligente, Watson. Esse assunto é bem profundo, e embora eu não tenha tomado uma decisão final sobre se é um agente do bem ou do mal que está em contato conosco, tenho sempre consciência do poder e dos desejos. Quando nossos amigos se foram, eu os segui imediatamente na esperança de enquadrar seu visitante invisível. Tão astuto ele foi, que não confiou em estar a pé, mas já tinha se valido de um carro de aluguel para que pudesse esperar e sair em disparada, para escapar de ser visto por eles. O método teve a vantagem adicional de que se eles decidissem apanhar um coche, ele já estaria pronto para segui-los. Tem, no entanto, uma desvantagem óbvia.

			– Isso o coloca no poder do cocheiro. 

			– Exatamente. 

			– Pena que não tenhamos pegado o número!

			– Meu caro Watson, por mais desastrado que eu tenha sido, você certamente não acredita de verdade que fui negligente em não pegar o número, sim? Número 2704 é o nosso homem, mas isso não serve para nós no momento. 

			– Não vejo como você poderia ter feito mais. 

			– Ao observar o carro de aluguel, eu deveria ter imediatamente dado meia-volta e caminhado na direção oposta. Eu deveria então ter pegado um segundo coche com calma, e seguido o primeiro a uma distância respeitosa, ou melhor ainda, dirigido-me para o Northumberland Hotel e esperado lá. Quando nosso desconhecido tivesse seguido Baskerville para casa, nós deveríamos ter tido a oportunidade de rebater o jogo sobre ele e visto para onde estava indo. Do jeito que está, por uma avidez indiscreta, da qual nosso adversário tirou vantagem com extraordinária rapidez e energia, nós nos traímos e perdemos nosso homem. 

			Vínhamos passeando devagar pela Regent Street durante essa conversa, e o dr. Mortimer, com seu companheiro, há muito tinha desaparecido na nossa frente. 

			– Não há serventia em os seguirmos – disse Holmes. – A sombra partiu e não vai voltar. Temos que ver quais outras cartas ainda temos na manga e jogá-las com decisão. Você poderia reconhecer o rosto do homem que estava dentro do coche?

			– Só poderia reconhecer a barba. 

			– Assim como eu; e pelo que suponho, com toda probabilidade, tratava-se de uma barba falsa. Um homem inteligente com uma missão tão delicada não tem motivos para usar uma barba que não sejam ocultar suas feições. Venha aqui, Watson!

			Ele entrou em uma das agências de mensageiros do distrito, onde foi calorosamente recebido pelo gerente. 

			– Ah, Wilson, vejo que não esqueceu aquele pequeno caso em que tive a boa sorte de ajudá-lo!

			– Não, senhor, de fato eu não esqueci. O senhor salvou meu bom nome e talvez a minha vida. 

			– Meu caro, você exagera. Eu tenho algumas lembranças, Wilson, de que tem entre seus rapazes um chamado Cartwright, que mostrou certa habilidade durante a investigação. 

			– Sim, senhor, ele ainda está conosco. 

			– Pode chamá-lo? Obrigado! Eu ficaria contente de trocar esta nota de cinco libras. 

			Um garoto de catorze anos com um rosto inteligente e perspicaz havia atendido à convocação do gerente. Agora ele estava parado olhando com grande reverência para o famoso detetive. 

			– Deixe-me ver o Diretório dos Hotéis – disse Holmes. – Obrigado. Pois bem, Cartwright, aqui estão os nomes de vinte e três hotéis, todos na vizinhança imediata de Charing Cross. Está vendo?

			– Sim, senhor. 

			– Você vai visitá-los um por um. 

			– Sim, senhor. 

			– Vai começar cada visita dando ao porteiro externo um xelim. Aqui estão vinte e três xelins. 

			– Sim, senhor. 

			– Você dirá a ele que deseja ver o lixo de papéis de ontem. Vai dizer que um telegrama importante foi extraviado e que você está procurando por ele. Está entendendo?

			– Sim, senhor. 

			– Mas o que você está realmente procurando é a página central do Times, com alguns furos cortados com tesoura. Aqui está uma cópia do Times. É nesta página. Você poderia reconhecê-la facilmente, não?

			– Sim, senhor. 

			– Em cada caso, o porteiro externo enviará você para o porteiro do saguão, a quem também você dará um xelim. Aqui estão vinte e três xelins. Então você ficará sabendo possivelmente que em vinte, dentro de vinte e três casos, os resíduos do dia anterior foram incinerados ou removidos. Nos outros três casos você será levado até uma pilha de papel e vai procurar por esta página do Times. As chances de você encontrá-la são bem pequenas. Existem dez xelins sobressalentes em caso de emergência. Mande-me um relatório por telégrafo em Baker Street antes do anoitecer. E agora, Watson, só nos resta descobrir por telégrafo a identidade do cocheiro no 2704, e então vamos entrar em uma das galerias de quadros de Bond Street e passar o tempo até chegar a nossa hora marcada no hotel. 
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			• Três fios partidos •

			Sherlock Holmes tinha, em um grau notável, o poder de desconectar sua mente por meio da simples vontade. Durante duas horas, o negócio estranho em que envolvêramos pareceu ter sido esquecido, e ele estava inteiramente absorto nas pinturas dos mestres belgas modernos. Desde a nossa saída da galeria até que nos encontramos no Northumberland Hotel, ele não falou de nada além de arte, sobre a qual tinha as ideias mais grosseiras.– Sir Henry Baskerville está lá em cima à espera – disse o recepcionista. – Ele me pediu para levá-los assim que chegassem. 

			– Tem alguma objeção a eu dar uma olhada no seu registro de hóspedes? – objetou Holmes. 

			– De forma alguma. 

			O livro mostrava que dois nomes tinham sido acrescentados depois do de Baskerville. Um era Theophilus Johnson e família, de Newcastle; o outro, sra. Oldmore e criada, de High Lodge, Alton. 

			– Decerto deve ser o mesmo Johnson que eu conhecia – Holmes comentou com o porteiro. – Um advogado, não é? Grisalho, que anda coxeando?

			– Não, senhor; este é o sr. Johnson, dono da mina de carvão, um cavalheiro muito ativo, não mais velho que o senhor. 

			– Certamente não está enganado sobre o ofício dele, está?

			– Não, senhor! Ele usa este hotel há muitos anos, e é muito bem conhecido por nós. 

			– Ah, então assunto encerrado. A sra. Oldmore, também; eu me lembro do nome. Desculpe minha curiosidade, mas é que, muitas vezes, visitando um amigo, acabamos encontrando outro. 

			– Ela é uma senhora inválida, senhor. O marido dela já foi prefeito de Gloucester. Ela sempre vem quando está na cidade. 

			– Obrigado; receio não poder afirmar que a conheço. Nós confirmamos um fato muito importante com essas perguntas, Watson – ele continuou em voz baixa, enquanto subíamos juntos. – Nós sabemos agora que as pessoas que estão tão interessadas em nosso amigo não se hospedaram no mesmo hotel. Isso significa que, se por um lado estão, como já vimos, muito ansiosos para vigiá-lo, estão igualmente ansiosos para que ele não os veja. Agora, este é um fato muitíssimo sugestivo. 

			– O que ele sugere?

			– Sugere… olá, meu caro amigo, que diabos aconteceu?

			Assim que chegamos ao topo da escada… demos de cara com sir Henry Baskerville em pessoa. Seu rosto estava vermelho de raiva e ele segurava uma velha bota empoeirada em uma das mãos. Tão furioso ele se encontrava que mal conseguia articular, e, quando falou, foi em um dialeto muito mais amplo e mais ocidental do que ouvíramos pela manhã. 

			– Parece-me que estão me fazendo de parvo neste hotel – ele declarou. – Eles já vão descobrir que começaram a mexer com o homem errado, a menos que tomem cuidado. Com mil trovões, se esse sujeito não conseguir encontrar minha bota desaparecida, vai haver problemas. Eu aceito uma piada de bom grado, sr. Holmes, mas desta vez eles passaram um pouco dos limites. 

			– Ainda à procura de sua bota?

			– Sim, senhor, e pretendo encontrá-la. 

			– Mas, certamente, o senhor disse que era uma bota marrom nova?

			– Pois era, senhor. E essa é uma bota preta e velha. 

			– O quê? O que está querendo dizer…?

			– Isso é só o que eu quero dizer. Eu só tinha três pares no mundo: o novo marrom, o velho preto e o par de couro envernizado, que estou usando. Ontem à noite eles levaram uma das botas marrons, e hoje eles apanharam uma das botas pretas. Bem, está com o senhor? Fale, homem, e não fique aí olhando!

			Um agitado garçom alemão tinha aparecido em cena. 

			– Não, senhor; perguntei por todo o hotel, mas não ouvi nem uma palavra a respeito dela. 

			– Bem, ou essa bota aparece antes do anoitecer ou vou falar com o gerente e dizer-lhe que estou saindo deste hotel. 

			– Ela vai ser encontrada, senhor. Prometo que se tiver um pouco de paciência ela será encontrada. 

			– Certifique-se disso, pois é a última coisa minha que eu vou perder neste covil de ladrões. Pois muito bem, sr. Holmes, peço que me perdoe por perturbá-lo devido a uma ninharia como essa… 

			– Acho que vale muito a pena ser incomodado por isso. 

			– Ora, parece estar levando isso muito a sério. 

			– Como explica isso?

			– Só não quero tentar explicar. Parece a coisa mais louca e esquisita que já aconteceu comigo. 

			– A mais esquisita, talvez… – disse Holmes, pensativo. 

			– A que conclusão o senhor chega?

			– Bem, não posso professar que já compreendi o que aconteceu. Esse seu caso é muito complexo, sir Henry. Quando tomado em conjunto com a morte do seu tio, não sei se, dentre todos os quinhentos casos de importância capital de que tratei, houvesse um tão profundo. Apesar disso, temos várias linhas investigativas em nossas mãos e as chances são de que uma ou outra nos guie rumo à verdade. Podemos perder tempo em seguir a trilha errada; porém, mais cedo ou mais tarde nós vamos chegar à certa.

			Tivemos um almoço agradável em que pouco foi dito a respeito do assunto que nos unira. Foi na sala de estar particular onde depois nos reunimos, que Holmes perguntou a Baskerville quais eram suas intenções. 

			– Ir para Baskerville Hall. 

			– E quando?

			– No final da semana. 

			– De maneira geral – iniciou Holmes –, acho que sua decisão é sábia. Tenho amplos indícios de que o senhor está sendo perseguido em Londres, e em meio aos milhões de habitantes desta grande cidade, é difícil descobrir quem são essas pessoas ou qual pode ser seu objetivo. Se têm más intenções, elas poderiam querer lhe fazer uma travessura, caso em que seríamos impotentes para impedir. Sabia, dr. Mortimer, que vocês foram seguidos esta manhã quando saíram da minha casa?

			O dr. Mortimer teve um violento sobressalto. 

			– Seguidos! Por quem?

			– Isso, infelizmente, é o que não posso lhe dizer. Haveria entre seus vizinhos ou conhecidos em Dartmoor algum homem com uma barba preta, cheia?

			– Não… ou, deixe-me ver… ora, sim. Barrymore, o mordomo de sir Charles, é um homem de barba preta. 

			– Aha! Onde está Barrymore?

			– Ele está no comando de Baskerville Hall. 

			– É melhor nos certificarmos de que ele esteja mesmo lá, ou se, por alguma eventualidade, possa estar Londres. 

			– Como poderia obter essa informação?

			– Dê-me um formulário de telégrafo.

			Está tudo pronto para sir Henry? 

			Isso já serve. Endereçar ao sr. Barrymore, Baskerville Hall. Qual é a agência de telégrafo mais próxima? Grimpen. Muito bom, enviaremos uma segunda mensagem para o carteiro, Grimpen:

			Telegrama para o sr. Barrymore deve ser entregue em mão própria. Se ausente, favor devolver para sir Henry Baskerville, Northumberland Hotel.

			Isso deve nos informar antes do anoitecer se Barrymore está em seu posto em Devonshire ou não. 

			– De fato – aquiesceu Baskerville. – A propósito, dr. Mortimer, quem é este Barrymore, afinal?

			– Ele é o filho do velho caseiro, que está morto. Já faz quatro gerações que eles cuidam da propriedade. Até onde eu sei, ele e a esposa são um casal tão respeitável como qualquer outro no condado. 

			– Por outro lado – disse Baskerville –, é bastante claro que, enquanto não houver ninguém da família em Baskerville Hall, essas pessoas têm uma bela casa e nada para fazer. 

			– Isso é verdade. 

			– Por acaso Barrymore teve algum lucro no testamento de sir Charles? – perguntou Holmes. 

			– Ele e a esposa receberam quinhentas libras cada. 

			– Aha! Eles sabiam que receberiam isso?

			– Sim; sir Charles gostava muito de falar sobre as disposições do testamento. 

			– Isso é muito interessante. 

			– Espero – disse o dr. Mortimer – que o senhor não olhe com suspeita para todos que receberem um legado de sir Charles, pois eu também receberia mil libras. 

			– Decerto! Alguém mais?

			– Havia muitas somas insignificantes para indivíduos e um grande número de instituições públicas de caridade. Todo o resto foi para sir Henry. 

			– E quanto era o resto?

			– Setecentas e quarenta mil libras. 

			Holmes ergueu as sobrancelhas com surpresa. 

			– Eu não tinha ideia de que uma soma tão gigantesca estava envolvida – revelou meu companheiro.

			– Sir Charles tinha a reputação de ser rico, mas não sabíamos o tamanho de sua riqueza até que passamos a examinar seus títulos. O valor total da propriedade estava perto de um milhão. 

			– Puxa vida! É o preço pelo qual um homem poderia muito bem tomar atitudes desenfreadas. Só mais uma pergunta, dr. Mortimer. Supondo que algo acontecesse com nosso amigo aqui (o senhor vai perdoar a hipótese desagradável!), quem iria herdar a propriedade?

			– Já que Rodger Baskerville, irmão mais novo de sir Charles, morreu solteiro, a propriedade iria passar para os Desmond, que são primos distantes. James Desmond é um clérigo idoso em Westmoreland. 

			– Obrigado. Esses detalhes são todos de grande interesse. Conhece o sr. James Desmond?

			– Sim; ele veio uma vez para visitar sir Charles. Ele é um homem de aparência venerável e de uma vida santa. Lembro-me de que ele se recusou a aceitar quaisquer terras de sir Charles, embora este o pressionasse. 

			– E esse homem de hábitos simples seria o herdeiro das milhares de libras de sir Charles. 

			– Ele seria o herdeiro da propriedade, porque é o que cabe. Também seria o herdeiro do dinheiro, a menos que o presente dono desejasse algo diferente, ele que pode, é claro, fazer o que quiser com o montante. 

			– E o senhor fez seu testamento, sir Henry?

			– Não, sr. Holmes, eu não fiz. Ainda não tive tempo, pois foi só ontem que me inteirei de a quantas andava a coisa toda. Mas de qualquer forma, sinto que o dinheiro deve acompanhar o título e a propriedade. Essa foi a ideia do meu pobre tio. Como é que o proprietário irá restaurar as glórias dos Baskerville, se não tiver dinheiro suficiente para manter a propriedade? Casa, terra e dólares devem ir juntos. 

			– É verdade. Bem, sir Henry, sou da mesma opinião no que diz respeito à recomendação de o senhor ir até Devonshire sem demora. Tenho apenas uma disposição a fazer. O senhor certamente não deve ir sozinho. 

			– O dr. Mortimer retorna comigo. 

			– Mas o dr. Mortimer tem sua clínica para cuidar, e a casa dele fica muito longe da sua. Com toda a boa vontade do mundo, ele pode ser incapaz de ajudá-lo. Não, sir Henry, o senhor deve levar consigo alguém, um homem de confiança que estará sempre ao seu lado. 

			– É possível que o senhor mesmo não venha, sr. Holmes?

			– Se a matéria alcançou um estado de crise, eu devo me esforçar para estar presente em pessoa; mas deve entender que, com a minha extensa prática de consultoria e com os constantes apelos que chegam até mim de muitas partes, é impossível ficar ausente de Londres por um tempo indefinido. No instante presente, um dos nomes mais reverenciados na Inglaterra está sendo manchado por uma chantagista, e somente eu posso impedir um escândalo desastroso. Veja como para mim é impossível ir para Dartmoor. 

			– Então, qual seria sua recomendação?

			Holmes colocou a mão em cima do meu braço. 

			– Se meu amigo aceitar a empreitada, não existe homem que valha mais a pena ter ao seu lado quando estiver em uma situação de aperto. Ninguém pode afirmar esse fato com mais confiança do que eu. 

			A proposta me pegou completamente de surpresa, mas antes que eu tivesse tempo de responder, Baskerville tomou-me a mão e balançou-a vivamente. 

			– Pois bem, quanta gentileza da sua parte, dr. Watson – disse ele. – O senhor entende o que está acontecendo comigo, e conhece desse assunto tanto quanto eu. Se puder vir a Baskerville Hall na minha companhia e me ajudar a passar por essa situação, eu nunca esquecerei. 

			A promessa de aventura sempre teve um fascínio para mim, e foi reforçado pelas palavras de Holmes e pelo entusiasmo com que o baronete me saudou como companheiro. 

			– Eu irei, com prazer – afirmei. – Não sei como eu poderia empregar meu tempo de melhor forma. 

			– E você se reportará a mim em detalhes – disse Holmes. – Quando se trata de uma crise, como é o caso, vou direcioná-lo a como agir. Suponho que até sábado tudo poderia estar pronto?

			– É conveniente, dr. Watson?

			– Perfeitamente. 

			– Então no sábado, a menos que ouça algo em contrário, nos encontraremos na estação de Paddington, às dez e meia.

			Tínhamos nos levantado para partir quando Baskerville deu um grito de triunfo e, mergulhando em um dos cantos da sala, ele puxou uma bota marrom de debaixo de um armário. 

			– Minha bota desaparecida! – ele exclamou. 

			– Que todas as nossas dificuldades possam desaparecer tão facilmente! – disparou Sherlock Holmes. 

			– Mas é algo muito singular – observou o dr. Mortimer. – Eu vasculhei este quarto cuidadosamente antes do almoço. 

			– Assim como eu – disse Baskerville. – Cada centímetro. 

			– Certamente não havia nenhuma bota aqui antes. 

			– Nesse caso, o empregado deve tê-la colocado lá enquanto estávamos almoçando. 

			O alemão foi procurado, mas disse não saber nada do ocorrido, e também nenhuma outra investigação pôde esclarecê-lo. Outro item fora acrescentado à série constante e aparentemente sem propósito de pequenos mistérios que tinham se seguido um ao outro tão depressa. Deixando de lado toda a história sombria da morte de sir Charles, tínhamos uma linha de inexplicáveis incidentes, todos ocorridos dentro dos limites de dois dias, que incluíam o recebimento da carta com palavras recortadas do jornal, o espião de barba negra na carruagem, a perda da bota marrom nova, a perda da velha bota preta e agora a devolução da bota marrom nova. Holmes sentou-se em silêncio no carro de aluguel, enquanto voltávamos a Baker Street, e eu sabia, de olhar suas sobrancelhas franzidas e seu rosto afiado, que sua mente, como a minha, estava ocupada em tentar delimitar algum plano criminoso, no qual todos esses estranhos e aparentemente desconexos episódios pudessem ser encaixados. Durante toda tarde e avançando noite adentro, ele ficou sentado, perdido em tabaco e em pensamentos. 

			Logo antes de jantar, dois telegramas foram entregues. O primeiro dizia:

			Acabo de saber que Barrymore está em Baskerville Hall. 

			– Baskerville. 

			O segundo:

			Visitei vinte e três hotéis como instruído, mas lamento relatar incapacidade de encontrar recortes do Times. 

			– Cartwright. 

			– Lá se vão duas das minhas linhas investigatórias, Watson. Não há nada mais estimulante do que um caso em que tudo está contra nós. Temos que pescar outro rastro. 

			– Ainda temos o cocheiro que conduziu o espião. 

			– Exatamente. Por telégrafo, já pedi informações de nome e endereço do Registro Oficial. Eu não ficaria surpreso se essa fosse uma resposta à minha pergunta. 

			O som da campainha provou ser algo ainda mais satisfatório do que uma resposta, no entanto, pois a porta se abriu e um sujeito rústico entrou. Tratava-se evidentemente do homem em pessoa. 

			– Recebi uma mensagem da sede dizendo que um cavalheiro deste endereço estava perguntando sobre o número 2704 – bradou ele. – Dirijo meu carro há sete anos e nunca tive uma palavra de queixa. Vim aqui diretamente do pátio para perguntar cara a cara o que o senhor tem contra mim. 

			– Não tenho nada no mundo contra você, meu bom homem – contrapôs Holmes. – Pelo contrário, tenho metade de um soberano para lhe ofertar se me der uma resposta clara às minhas perguntas. 

			– Bem, tive um bom-dia, sem dúvida – entusiasmou-se o cocheiro, com um sorriso. – O que desejava perguntar, senhor?
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